
 

 

 

  

CCOONNCCLLUUSSÃÃOO  

 

A participação da sociedade é necessária para um planejamento sustentável 

do município, mas não é suficiente, pois o Plano Municipal de Saneamento Básico 

necessita também, da existência de um “Filtro Crítico” que deve ser fornecido por 

profissionais Técnico-Científico. Portanto, a valorização da participação da 

sociedade não diminui a responsabilidade dos técnicos. 

A implantação da Proposta do Plano Municipal de Saneamento Básico de 

Herval d’ Oeste terá de contar com uma Equipe Multidisciplinar para que a política 

de saneamento aqui proposta e aprovada pela comunidade, permita conduzir os 

projetos com base na análise de diferentes relações com o contexto municipal 

possibilitando a implementação sustentável de uma política de saneamento com 

visão integrada. 
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